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Bolsa perto de bater
os 130 mil pontos

CONJUNTURA / Ibovespavemsuperandosucessivasmarcas.Paraanalistas, partedodesempenhosedeveàvoltados investidores
estrangeiros, apesardeapandemiaapresentar altospercentuais de infecçãoedeavacinação contraa covid-19marchar lentamente

A The Economist já trouxe edições especiais do Brasil no passado.
Em 2009, o Cristo Redentor estava decolando como um foguete,
em uma especial intitulada “O Brasil decola”. Em 2013, a foto era
parecida, mas o Cristo era um foguete descontrolado, voando a
esmo. A reportagem “O Brasil explodiu?” dissecava os problemas
econômicos que se vislumbravam naquele ponto, quando o
crescimento estava em xeque e a inflação, em alta. Em abril de
2016, a edição colocava a estátua pedindo socorro. Em editorial, a
revista dizia que a presidente Dilma Rousseff tinha
responsabilidade sobre o fracasso econômico, mas que os que
trabalham para tirá-la do cargo “são, em muitos aspectos,
piores” e cita o ex-deputado cassado Eduardo Cunha como
exemplo. “No curto prazo, o impeachment não vai resolver isso”.
Por isso, a revista defendia novas eleições gerais. Em 2019, no
começo do governo Bolsonaro, a capa trouxe a ilustração de uma
floresta de tocos de árvores e teve foco na expectativa de
aumento do desmatamento sob a gestão do então recém-
empossado presidente.
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A revista britânica The Econo-
mist, uma dasmais conceituadas
publicações domundo, traz nesta
semana uma edição especial so-
bre o Brasil comuma série de crí-
ticas ao governo Jair Bolsonaro.
Como emoutras vezes que se re-
feriu aopaís, a revista traznacapa
umanova ilustraçãodoCristoRe-
dentor, desta vez respirando com
umamáscara de oxigênio. No es-
pecial, que é capa da revista sob o
título “A década sombria do Bra-
sil”, a revista descreve o presiden-
te brasileiro como um homem
que quer “destruir as instituições,
não reformá-las”, “esmagou todas
as tentativas” de uma exploração
sustentável da Amazônia e reve-
lou serem“falsos” todos os votos
favoráveis à renovaçãopolítica.
Ao citar o apoio dosmilitares a

seu governo, a revista diz que os
generais que se aliaram a ele “es-
peravam fazer avançar a agenda
do Exército” mas, “em vez disso,
prejudicaram suas reputações” e
afirma que “sob Eduardo Pazue-
llo, oMinistério da Saúde parecia
uma ‘boca de fumo’ (escrito em
português e traduzido) para hi-
droxicloroquina”.
O especial termina com uma

reportagem intitulada “Hora de

ir”, que afirma que o futuro do
país depende do resultado de
2022. O texto destaca o apoio dos
militares aoatualpresidente,mas
salienta o ônus dos generais por
apoiar o presidente e os riscos de
Bolsonaro, e seus apoiadores ca-
da vezmais armados, não aceita-
rem um resultado adverso nas
urnas. Emmarçode 2016, a revis-
ta deu a foto da então presidente
Dilma Rousseff na capa, também
comomesmo título, “Hora de ir”.

Centro desnorteado
A reportagemaborda adificul-

dade dos partidos de centro em
encontrar um nome em comum
para adisputa dopleito e, ao citar
o ex-presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, que lidera as pesquisas
eleitorais, afirma que o petista
“precisamostrar como omanejo
da pandemia custou vidas e for-
mas de sustento, e como Bolso-
naro governou para sua família e
nãopara oBrasil”. Para aThe Eco-
nomist, “o ex-presidente deve
oferecer soluções, não ‘saudades’
(escrita emportuguês e traduzida
como nostalgia)” dos anos em
que governouopaís.
Para a revista, “para voltar aos

trilhos, oBrasil deve lidar comve-
lhos problemas”, citando favore-
cimentos fiscais para a indústria
e para funcionários públicos e
leis tributárias e trabalhistas que
distorcem ou desencorajam o in-
vestimento.
A reportagem foi a locais como

Camaçari (BA) para mostrar o
“sonho adiado” das pessoas que
ascenderam à classe C ao longo
dos governos FernandoHenrique
Cardoso e Lula, mas que, depois
de uma série de problemas lista-
dos pela publicação (em especial
asmedidas econômicas adotadas
no governo Dilma), passaram a
viver em um contexto de desem-
prego e queda de renda. O retrato
é Vinícius Rabelo, um neto de
plantadoresdemandiocaque tra-
balhou na fábrica (recém-fecha-
da) da Ford na cidade e que, hoje,
vive comomotorista deUber.
A revista cita uma série de pro-

blemas que levaram a esse qua-
dro, passando por uma falha do
PTemnãoinvestiremumainfraes-
truturaqueprometesse ganhos de
longoprazo, a política econômica
de Dilma, um controle de gastos
nunca realizado pelo país e, por
fim, a crisedocoronavírus eabai-
xa taxa de vacinação. Porém, a

publicação aponta “vislumbres
de esperança” com a agricultura
emalta, as commodities voltando
a terempreços em alta e, no caso
de Camaçari, a transformação da
cidade emumhub logístico entre
Salvador eooestedaBahia.
Menos otimista é a reporta-

gem “Andando para trás”, que
aborda o fim da Operação Lava-
Jato sob o governo Bolsonaro e a
aliança malsucedida entre o
presidente e o juiz Sergio Moro,
“que estava orientando promo-
tores inapropriadamente” du-
rante as investigações. O texto
descreve os retrocessos no país
para o controle da corrupção,
mesmo após toda a investigação
feita a partir das delações de
executivos da Odebrecht, e ain-
da cita os esforços do presiden-
te, tensionando as instituições,
para proteger os filhos de inves-
tigações criminais.
A matéria diz que o caso do

“tratoraço”, em que oMinistério
doDesenvolvimentodestinouaté
R$ 3 bilhões para compras sus-
peitas de superfaturamento para
parlamentares, “minou as alega-
ções de Bolsonaro de que não
houve nenhum escândalo desde
queele assumiuogoverno”.

A equipe de repórteres da The
Economist foi aoTerritórioSetede
Setembro, terra indígena na divi-
sa entre Rondônia eMatoGrosso,
na reportagemmais longa do es-
pecial. Intitulada “Árvores de di-
nheiro”, disseca os conflitos entre
indígenas,madeireiros, garimpei-
ros e criadores de gado, tendo a
preservação da Amazônia como
pano de fundo. Amatéria destaca
que os povos residentes na região
sãoosmaispobresdopaís, afirma
que as oportunidades de renda a
partir das atividades ilegais aca-
bam atraindomesmo os indíge-

nasmoradores das áreas protegi-
das e que faltam investimentos
empesquisana região.
Otextofalaem“cruzada” lança-

da pelo ministro Ricardo Salles
contraoFundoAmazôniaerelem-
bra da reuniãoministerial de abril
de 2020, em que ele sugeriu “ir
passando a boiada” da desregula-
mentação, enquanto a atençãoda
imprensa estava na covid-19 e dá
exemplos desse esforço emaltera-
ções legais, citando a autorização
para garimpo em territórios indí-
genas. Isso sem deixar de citar a
perseguição a agentes da Polícia

Federalque investigamSalles.
Ao olhar para os demais políti-

cos do país, no texto “Necessida-
de de reformas”, a publicação in-
glesa diz que “Brasília está cheia
de políticos jovens com ideias ve-
lhas”, citando frase da deputada
federal JoêniaWapixana (Rede-
RR), primeira indígena do Con-
gresso. O texto destaca que, de-
pois dos protestos de 2013 e de
2016, que terminaram como im-
peachment de Dilma Rousseff, o
parlamento brasileiro sofreu sua
maior renovação,mas as expecta-
tivas de reformas políticas não se

concretizaram. “Reformas mais
profundaspodemincluir distritos
menores, regras de financiamen-
to de campanha mais rígidas e
admissão de candidatos inde-
pendentes.Mas nada disso pare-
ceprovável”, afirmaapublicação.
Aindanocampopolítico, aThe

Economistexploraovotoevangéli-
co na disputa eleitoral e analisa
que, embora Bolsonaro busque
nesseeleitoradoumadesuasprin-
cipaisbases—econtecomoapoio
de líderes das principais denomi-
nações—,oapoiodopúblicoevan-
gélicoaopresidentenãoéclaro.

The Economist prevê futuro sombrio com Bolsonaro

Pessimismodapublicação está explicita na capa e no título da edição

Descompromisso com meio ambiente

» VERA BATISTA

A
pós quatro recordes se-
guidosdealta, o Ibovespa,
índicequemedeodesem-
penho das principais

açõesdabolsadevaloresbrasilei-
ra (B3), tem tudopara bater, hoje,
os 130mil pontos. Por conta dis-
so, analistas se apressamemrefa-
zer as projeções para 2021 e pre-
veemquealcanceos150milpon-
tos, até o final do ano. No entan-
to, apesar do otimismo de uma
parcela dos agentes demercado,
há quem alerte que muita coisa
pode mudar no meio do cami-
nho de umperíodo pré-eleitoral,
de expansão de gastos e de refor-
mas estruturais incertas. Na últi-
ma quarta-feira, o Ibovespa su-
biu 1,04%, alcançando inéditos
129.601 pontos (confira os de-
mais índices nos indicadores no
alto da página) e, na semana, já
acumulava valorizaçãode 3,22%.
De acordo com Pedro Paulo

Silveira, economista-chefe da
Corretora Nova Futura Investi-
mentos, a animação tem como
combustível, principalmente, o

mercado global, com o pacote
de estímulo do presidente dos
Estados Unidos, Joe Biden, e o
avanço na vacinação dos países
desenvolvidos. No Brasil, o re-
sultado do Produto Interno Bru-
to (PIB, soma das riquezas do
país), com avanço de 1,2% no
primeiro trimestre, os bons re-
sultados dos balanços das gran-
des empresas e a alta dos juros
para conter a inflação comple-
taram o cenário positivo.
“Embora se tenha interna-

mente o avanço das mortes e a
perspectiva de alta na infecção, o
que omercado está olhando é a
adaptação das companhias com
maior peso no Ibovespa à crise
causada pela covid-19. Se com o
Brasil nessa situação houve resi-
liência, quando a população esti-
ver vacinada, os números serão
bemmelhores”, explicou Silveira.
Ele ressaltou, porém, que não faz
parte do “grupo otimista” e se
considera um“moderado”. Mes-
mo assim, suas simulações, que
previam o Ibovespa a 140 mil
pontos, se ajustarampara 150mil
pontos no final do ano.

dos bancos. Ele disse, ainda, que
os recentes recordes da B3 foram
motivadospelos estrangeiros.
Álvaro Bandeira, economista-

chefedoBancoModalmais, lembra
que o crescimento do PIB—em-
bora acima das expectativas, que
eramde0,7%—foi,emparte,devi-
do à base fraca de comparação.
Mesmoassim,oresultadoumpou-
comelhor temtudoparadesenca-
dearoutro efeito.“Pode levarogo-
vernoeoLegislativo aperderemo
estímulo de acelerar a agenda de
reformas, que são absolutamente
imprescindíveis, assimcomocon-
trolar adiferençahojenegativaen-
tre receitas e gastosdogovernoeo
endividamentofederal”, salienta.
Se isso acontecer, o país pode

estar diante, mais uma vez, do
chamado“voodegalinha”—uma
alta pequena e insustentável da
atividade econômica. “É preciso
evitar isso.Denada adianta a gen-
tecrescer5,5%nesteanopara,de-
pois, algo perto de 2,5% em2022.
Então, não dá para o governo e o
Congresso descansarem, embora
algumas coisas nomeio do cami-
nhovenhamajudando”, assinala.

Ajuda externa
Silveira lembra que houve um

momento, num passado próxi-
mo, em que os investidores es-

trangeiros fizeram grandes retira-
das da bolsa de valores brasileira.
Masumsinal importante équeos
acionistas nacionais, que susten-
taram o Ibovespa por um tempo,

agora estão também dividindo o
espaço com os estrangeiros que
estão emmovimento de volta. Is-
so vem acontecendo, principal-
mente, nas ações da Petrobras e

Agentes domercado recalcularamapontuação daB3neste ano. Estimamque pode chegar aos 150mil pontos

Nelson Almeida/AFP

The Economist/Reprodução


